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Africanos Informações

Josefa Pinheiro da 

Costa (1885)

“...testemunhou que Felicidade era fi lha natural do africano Antonio Morais”

Manoel Curvelo de 

Mendonça

“...residia na Rua do Cangaleixo, fundos dando para a Rua da Poeira, vizinho do africano 

José Carlos da Costa, que tratou dele na doença e fez o seu enterro”

Chica “...nagô que se tornou malê.”

Juliana “...era de Moçambique. Foi escrava do Brejo, alforriou as fi lhas e depois o fi lho e mudou-se 

para Laranjeiras. Adotou a religião dos males e morreu em 1916...”

Luiza “...conhecida como Ta Kete... africana, nagô, ligada ao terreiro de Herculano. Vivia de 

pequeno comércio no Porto do Oiteiro e morava em Socorro”

Pulquéria, Rita e Rosa” “...três africanas malês...”

Calabi “...era um male de posses. Tinha um sobrado e uma família grande”

Gertrudes “...tinha casa com terras na Comandaroba e, ao morrer, em 1902, deixou seus bens para 

Gonçalo Pinto Mendonça. Este fez o seu funeral segundo os ritos católicos e africanos...”

Joaquina, “...nagô muito respeitada. Ocupava lugar de destaque na hierarquia religiosa do grupo. Era 

uma nagô entendida, mulher muito forte, fi na e sabida. Seu santo era Oguidibo”

Athanasio “...morreu em 1887, com 110 anos de idade”

Lucrécia “...teve seus santos jogados no rio, na Madre de Deus, pois  não houve quem os cultuasse.”

Dionisio “...trabalhou na roça de Bibiana a quem comprou uma casa em construção”

Cassiano “...morreu em 1904, com 105 anos, vitimado por febres”

Luiz Freitas “...morreu em 1881 e deixou casa de taipa e telha, um cavalo velho e roças de cana no 

terreno do Engenho Cachoeira”

Caetana “na linguagem dos africanos chamava-se Ialepô. Era mulher de Henrique, o fundador da 

religião dos nagôs em Laranjeiras”

Bernarda “...companheira de Herculano”

Maria Sacramento “...faleceu de congestão em  1890, enterrada no cemitério da Misericórdia”;

Bibiana “...casada com o africano liberto João Antônio de Moraes, morava no Porto do Oiteiro e 

plantava inhame. Morreu em 1885”

Isabel “...viúva de Vicente Guaraná da Costa, morava na Rua do Cangaleixo e vendia açúcar, 

panelas, cachimbos, outros objetos e mantimentos. Morreu afogada em 1870, quando 

viajava para comerciar em Aracaju”.

Biruni “...entregou o bastão a Bilina, quando esta foi confi rmada como mãe-de-santo na 

Comandaroba”

Lázaro Barbosa “...emprestou dinheiro ao africano Benedito em 1878, mediante hipoteca da sua casas”

Canuto “em 1891, aos 70 anos de idade, morreu de erisipeia”

Pedro “...africano que morava no Porto do Oiteiro”.

Tabela com lista de africanos na cidade de Laranjeiras no século XIX e primeiro quartel do século XX.
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